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A secagem é um processo necessário para a preservação da qualidade fisiológica de grãos e 

sementes, uma vez que com ela é possível reduzir o teor de água, e consequentemente a atividade 

de água até níveis seguros de deterioração do produto. Porém, quando conduzida com temperatura 

inadequada, podem ocorrem modificações ou até mesmo destruição de estruturas celulares, 

acarretando em perda de potencial fisiológico. Dessa forma, objetivou-se com o presente trabalho, 

avaliar o efeito de diferentes temperaturas de secagem na qualidade fisiológica de grãos de feijão 

carioca cv. BRS Estilo. Os grãos, colhidos manualmente em uma fazenda localizada a 40km de 

Dourados-MS foram trilhados, selecionados e então submetidos à secagem em secador 

experimental de camada fixa horizontal com ventilação forçada, nas temperaturas de 40, 50, 60 e 70 

°C. A qualidade fisiológica foi avaliada através do teste padrão de germinação, do índice de 

velocidade de germinação e da condutividade elétrica. Utilizou-se delineamento experimental 

inteiramente casualizado de quatro tratamentos, com quatro repetições de 50 sementes cada. As 

médias obtidas foram submetidas à análise de regressão. Na condutividade elétrica observou-se um 

aumento linear dos resultados, conforme se eleva a temperatura de secagem, com valores variando 

de 100,592 a 135,275 μS. cm
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. Já para os valores do índice de velocidade de germinação foi 

ajustado modelo polinomial de segunda ordem, considerando o decréscimo acentuado em seus 

valores na temperatura de 70°C. Esse fato é justificado pelo teste padrão de germinação, que 

apresentou valores variando entre 83,5 e 81% para a faixa de temperatura entre 40 e 60 °C, sendo 

que na temperatura de 70 °C o decréscimo foi abrupto (71,5%) comparado às demais temperaturas. 

Conclui-se que a melhor temperatura de secagem para a manutenção da qualidade fisiológica de 

grãos é a de 40 °C, sendo que as temperaturas de 50 e 60 °C ainda apresentam valores adequados 

para a comercialização de sementes de feijão. A secagem à 70 °C compromete consideravelmente o 

potencial fisiológico do produto, com acentuada queda comparada às demais temperaturas de 

secagem. 

 

Palavra-chave: Germinação. Condutividade Elétrica. Phaseolus vulgaris L.  

 

Agradecimentos: Os autores agradecem à CAPES, Fundect, CNPq, FCA e UFGD pelo suporte e 

apoio à pesquisa. 

 


